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VISADO PELA CENSURA 

Professor Doutor 
Marcello Caetano 

Em 26 do mês passado, completou-se um ano sobre 
a escolha do Senhor Professor Doutor Marcello Caetano 
para a Presidência do Conselho de Ministros. 

Todos os portugueses, ainda que de credos políticos 
diferentes, rejubilaram com a notícia e não viram 
gorada a satisfação que sentiram, durante os treze 
meses que, desde então, decorreram. 
A sua actividade multiforme, concretizada nas ro-

magens feitas ao Ultramar, aos Estados Unidos da 
América do Norte e ao Brasil, no contacto mantido, 
tão assiduamente, com o povo português, quer atra-

vés das suas célebres 
«conversas em famí-
lia», quer nas suas 
andanças pelas di-
versas regiões do 
Continente, impuse-
ram Sua Ex.a à admi-
ração de todos, de tal 
maneira que, quem 
quiser ser coerente 
consigo mesmo, não 
poderá deixar de re-
conhecer os seus al-
tos méritos de Ho-
mem Bom de Portu-
gal. 

Mercê da firmeza 
do seu pulso, da cla-
rividência da s u a 

doutrinação política e da simpatia irradiante da sua for-
te personalidade, o país segue imperturbável na rota 
luminosa que traçou, através dos conturbados mares 
dos tempos hodiernos. Brandem-se, vitoriosamente, as 
armas portuguesas, multiplicam-se os estabelecimen-
tos de ensino, firma-se o escudo, enfileira-se, com notá-
vel garbo, no cortejo das nações civilizadas, impõe-se a 
disciplina interna, singra-se, com segurança, olhos pos-
tos numa vitória total sobre os inimigos da Pátria, de 
fora e de dentro. 

Amanhã, será dada, em todo o País, a prova 

do público reconhecimento. 
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Deveres e Direitos dos 
Cidadãos 

A igreja louva e aprecia o tra-
balho de quantos se dedicam ao 
bem da nação e tomam sobre si o 
peso de tal cargo, em serviço dos 
homens. 

Para que -a cooperação respon-
sável dos cidadãos leve a felizes, 
resultados na vida pública de todos 
os dias, é necessário que haja uma 
ordem jurídica positiva, que esta-
beleça convenientemente a divisão 
das funções e dos orgãos da auto-
ridade pública e, ao mesmo tempo 
a protecção do direito eficaz e ple-
namente independente de quem 
quer que seja. Juntamente com os 
deveres a que todos os cidadãos 
estão obrigados, sejam reconheci-
dos, assegurados e fomentados os 
direitos dqs pessoAa. familiaç e trru-

pos sociais, bem como o exercício 
dos mesmos. Entre aqueles é pre-
ciso recordar o dever de prestar à 
nação os seus serviços materiais e 
pessoais que são requeridos pelo 
bem comum. Os governantes te-
nham o cuidado de não impedir 
as associações familiares, sociais ou 
culturais e os corpos ou organis-
mos intermédios, nem os privem 
da sua actividade legítima e eficaz; 
pelo contrário procurem de bom 
grado promove-Ia ordenamente. 
A crescente complexidade das 

actuais circunstâncias força com 
frequência o poder público ainter-
vir nos assuntos sociais, económi-
cos e culturais, com o fim de intro-
duzir condições mais favoráveis 

«'ontinrta na sPprnnda ptfnlna) 

NOVO MÉDICO 

Com honrosa classificação, concluiu 
o seu Curso de Medicina, na Univer-
sidade do Porto, o nosso prezado 
amigo, Snr. Dr. Artur José Queirós 
de Sousa Basto, filho muito querido 
da Ex.ma Sara D. Rosália Queirós 
de Sousa Basto e do nosso respeitá-
vel amigo, Sr. Artur Vieira de Sousa 
Basto, considerado comerciante da 
praça barcelense e Presidente do Gré-
mio do Comércio de Barcelos. 
O novo doutor, a quem sobejam 

dotes de inteligência e coração, tem, 
diante de si, um risonho futuro, pelo 
que vivamente o saudamos, dirigia-
do- lhe os nossos melhores parabéns 

DIA DE CRISTO 
REI 

Amanhã, é a Festa dá Realeza 
de Cristo Todo o cristão deve 
reconhecer, por u m a vi da 
exemplar, que é súbdito fiel de 
tão grande Rei. 
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Passou um ano sobre a nomeação do Sr. Dr. César 
Henrique Moreira Baptista para o importante cargo 
de Secretário de Estado de Informação e Turismo. 

Tendo já dado largas provas de grande enverga-
dura na chefia do extinto Secretariado Nacional de 
Informação, Sua Ex.a tem demonstrado, á saciedade, 
as suas invulgares qualidades de Homem Público, 
no desempenho das suas novas e espinhosas fun-
ções. 

O BAR C E L E N S E, que sabe ter no ilus-
tre membro do Governo um prestigiante e dedi-
cado Amigo, sauda-O efusivamente, desejando-lhe 
as maiores felicidades no desempenho do seu alto 
cargo, 

de a m or 
Quando o cantar do galo romper, vibrante, a aurora, 
E o primeiro raio de luz banhar teu rosto adormecido,! 
Dirige a Deus uma prece, comovido, 
Pela pobre criança que de medo chora. 
Sem nada compreender de guerras e vaidades, 
Perdida entre ódios, interesses e rivalidades, 
Vai caminhando, sem rumo a dirigi-Ia. 
As magras mãos estendidas e vazias, 
Olhos sem luz, a alma quase fria, 
O corpo magro, clamando pão. 
Seus lábios não conhecem lá cantigas, 
Nem risos, nem cor, nem vozes amigas. 
Que falem de ternura, de paz e comunhão. 
Não há sequer um pouco de calor 
Num mundo conturbado, sem amor, 
Num mundo condenado a solidão. 
Por isso, amor, 
Quando o cantar do galo romper, vibrante, a aurora, j 
E o primeiro raio de luz banhar teu rosto adormecido, 1 

1 
1 
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Pensa na criança que de medo chora: 
Abre a tua alma e deixa entrar «Bondade», 
Abre tuas mãos, espalha «Caridade», 
Que tua boca se abra num «Perdão». 
Espalharás calor e harmonia, 
E terás recompensa, quando um dia 
Só houver luz, em vez de escuridão 1 

Barcelos, Outubro de 1969 

NINA 

1 

Depois de passar cerca três se-
manas, junto dê sua família, em 
Areias de Vilar e Barcelinhos, re-
gressou ao Rio de janeiro, no dia 
22, afim de retomar as suas múl-
tiplas actividades, o nos:o querido 
Amigo e prestigioso barcelense, 
Sr. Joaquim de Jesus Soares Fer-
nandes, que se fez acompanhar de 
sua esposa, Snr.e D. Vieginia Car-
valho da Silva Fernandes, e de 
seu filhinho, o simpático Dilmar. 
Tendo estado na nossa Redacção, 
a apresentar cumprimentos, mos-
trou-se interessado em contribuir 
para o progresso de cO BARCE-
LENSE», tendo-se assentado em 
ideias de grande alcance, que, a 
seu tempo, virão a público. 
Ao grande Amigo, proprietá-

rio da importante «Pensão Barce-
los, e da . Agência de Turismo 
Santa Luzia» da antiga capital do 
Brasil, desejamos as maiores feli-
cidades e breve regresso. 

BAPTIZADOS 
Domingo último esteve em festa 

a Família Carvalho Simões, em 
Coimbra, Na Sé Velha, o Reveren-
do pároco, Dr. Carlos Alberto de 
Carvalho, ministrou o Baptismo a 
seus primos :—Nono Pedro Car-
valho Simões Pet•elra Viana de 
Queiroz, primogénito filho da Sr.' 
D. Maria da Graça Carvalho Si-
tx ões Pereira Viana de Queiroz e 
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Deveres e Direitos das 

c=»fº »ã•s 
em que os cidadãos e grupos pos-
sam livremente e com mais eficá-
cia promover o bem humano in-
tegral, As relações entre a sociali-
zação e a autonomia e desenvolvi-
mento, pessoais conceber-se dife-
rentemente, conforme a diversida-
de das regiões e o grau de desen-
volvimento dos povos. Mas, quan-
do, por exigência do bem comum, 
se limitar temporàriamente o exer-
cício dos direitos, restabeleça-se 
quanto antes a liberdade, logo que 
mudem as circunstâncias. É, po-
rém, desumano que a autoridade 
política assuma formas totalitárias 
ou ditatoriais, que lesem os direi-
tos das pessoas ou dos grupos 
sociais. 

Os cidadãos cultivem com ma-
gnanimidade e lealdade o amor da 
pátria, mas sem estreiteza de espí-
rito, de maneira que, ao mesmo 
tempo, tenham sempre presente o 
bem de toda a família humana, que 
resulta das várias ligações entre 
as raças, povos e nações. 

Todos os cristãos tenham cons-
ciência da sua vocação especial e 
própria na comunidade política; 
por ela são obrigados a dar exem-
plo do sentido da responsabilidade 
e dedicação pelo bem comum, de 
maneira a mostrarem também com 
factos como se harmonizam a au-
toridade e a liberdade, a iniciativa 
pessoal e a solidariedade do inteiro 
corpo social, a oportuna unidade 
com a proveitosa diversidade. Re-
conheçam as legítimas opiniões, 
divergentes entre si, acerca da or-
ganização da ordem temporal, e 
respeitem os cidadãos e grupos 
que se defendem honestamente. 

Deve atender-se cuidadosamente 
à educação cívica e política, hoje 
tão necessária à população e sobre-
tudo aos jovens, para que todos 

os cidadãos possam participar na 

vida da comunidade política, Os 

que são ou podem tornar-

-se aptos para exercer a di-

fícil e muito nobre arte da 
política, preparem. se para 
ela; e procurem exercê-la 
sem pensar n o interesse 
próprio ou em vantagens 
materiais. Procedam com 
inteireza e prudência con-
tra a injustiça e a opressão, 

contra o arbitrário domínio 

de uma pessoa ou de um 

partido e contra a intole-

rância. E dediquem-se com 

sinceridade e equidade, 

mais, ainda com caridade 

e fortaleza política,ao bem 

de todos. 

(II Concílio do Vaticano, 

Oaudium et Spes, n.o 75). 
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Visita do Presidente do Conselho ao Brasil 

(Continuação da /.a página) 
do distinto médico barcelense,Dr. 
Mário Fernando Oliveira Viana 
de Queiroz, e à menina Ana Isa-
be1 Carvalho Simões, dileta filha 
da Snr.` D. Maria Teresa Carvalho 
Simões e o nosso amigo e assinan-
te Dr. Manuel Carvalho Simões. 

Apadrinharam o Nuno Pedro, 
seus tios, Sr.a Dr.a Ana Maria de 
Carvalho Simões Pereira e Antó-
nio Cândido Oliveira Viana de 
Queiroz e, a Ana Isabel, seus tios 
também, Sr.a D. Maria Fernanda 
Carvalho Simões e o nosso amigo 
e assinante, Snr. Engenheiro João 
Nunes Pereira; Director da UTIC. 
A Sr,a D. Ana Carvalho Simões 

e a seu marido o Sr, José Carva-
lho Simões, considerado comer-
ciante e industrial da Lusa Atenas, 
os nossos parabéns por,novos ain-
da, terem merecido de Deus a gra-
ça de poderem seguir e amparar 
os primeiros passos do seu primei. 
ro bisneto. As nossas felicitações 
ainda, à Sr.a D. Maria Isabel Car-
valho Simões Nunes Pereira, D. 
Maria José da Silva Oliveira Via-
na de Queiroz e os seus esposos 
Sr. Engenheiro João Nunes Perei-
ra e Dr. Mário Augusto Viana de 
Queiroz, nosso Director, pela en-
trada na Casa de Deus do seu pri-
meiro neto. 

Na Igreja Paroquial de Paranhos 
da cidade do Porto, baptizou-se 
um filhinho do Snr. Miguel Si-
mões Vieira e de sua dedicada es-
posa, nossa conterrânea e distinta 
colaboradorst, Senhora Professora 
D. Maria de Fátima Queirós de 
Sousa Basto, a quem foi dado o 
nome de Jorge Manuel, 
«O Barcelense» envia os para-

béns a seus pais, e avós maternos 
e paternos, que são, respectiva-
mente, a snr,a D. Rosália Queirós 
de Sousa Basto, snr. Artur Basto, 
snr.a D, Rosa Simões Vieira e 
sr. Miguel Vieira. 
E ao simpático Jorge Manuel, 

deseja um futuro muito feliz. 

EXAME 

Chegada do Prof. Doutor Marcello Caetano ao Rio de Janeiro 

Concluiu o 7.0 ano no Liceu 
Nacional Sá de Miranda, em Bra-
ga, o jovem estudante Jorge Ma-
nuel Queirós de Sousa Basto, filho 
da Sr.a D. Rosália Queirós de Sou-
sa Basto e do Snr, Artur Vieira 
de Sousa Basto, conceituado co-
merciante na nossa praça e digno 
Presidente do Grémio do Comér-
cio. 
Ao aplicado laureado e inteli-

gente académico, que vai continuar 
os seus estudos em C o i m b r a. 

O BARCELENSE 
envia os seus mais sinceros para-
béns. 

Professor Doutor 
Engenheiro João 
,António de Bessa 
Menezes e Sousa 
Depois de passar alguns 

meses na Inglaterra e nos 
Estados Unidos da América, 
como Bolseiro do Instituto 
de Altos Estudos e da Fun-
dação Gulbenkian, já regres-
sou à Universidade do Porto, 
onde é ilustre Professor, este 
nosso distinto Amigo e con-
terrâneo prestimoso. 
re_,oe_,oe_eseoeo,o ,_e_eo„  

Aqui, janela de Fão 
Continuação da página 4 

então, o regabofs (como ele diz) 
com as estrofes do < Fão Antigo, 
e que o tal indivíduo, inimigo fi-
gadal de Fão, canta, agora, mara-
vilhado! 

Ai 1 regabofe 1 regabofe! ao que 
levas ... 
Stupete, gentes 1(Pasmai, ó povos!) 
Bem dizia o nosso grande épi--o 

<,Ó glória de mandar, ó vã cobiça». 

A tertúlia Gilista do Porte 
Comemorou os 45 anos do Gil Vicente F. C. 

A Tettúliú. Gilista do Porto, 
sempre atenta ao que se passa ao 
redor do nosso clube mais repre-
sentativo — o Gil Vicente Futebol 
Clube, e sempre interessada no seu', 
progresso e dignificação, não dei—, 
xou passar despercebida a data fe 
liz do 45.0 aniversário da sua e 
nossa querida agremiação despor-
tiva. Capitaneada pelo indefectível 
gilista e barcelense, Sr, Porfírio da 
Graça Machado, reuniu-se para 
o efeito, num restaurante de Oli-
veira do Douro, vivendo, assim, 
momentos de alta vibração e sàdia 
camaradagem. 

Testemunhando o seu regosijo, 
foram enviados telegramas ao Sr. yz,, 
Presidente da Câmara Municipal' 
de Barcelos, bem como à Direcção f' 
do glorioso Clube,; 
Daqui saudamos os componen-

tes da Tertúlia e os felicitamos, 
pelo modo como celebraram; o 
aniversário do Gil Vicente F. C. 
Não há dúvida! Com umas cen-

tenas de homens desta têmpera, o 
nosso grupo não sentiria os emba-
raços que tem encontrado e iria 
.ongel Que aproveite a lição.— 

Por firio da Graça Machado 
bairrista barcelense e digno 

Presidente da Tertúlia 
Gilista. 

Vou sofrendo minha amada, 
A toda a hora, a cada instante, 
Enquanto sinto em meu peito, 
O coração pulsar incessante. 

Sem ter ninguém que me assista, 
Estou num mar de solidão, 
Vivendo sem que resista, 
A dar-te meu pobre coração. 

Sem ti, sou sombra perdida, 
Caminho às cegas, de rastos, 
Mas se tu vens, minha amada, 
Consigo tocar nos astros. 

«Solidão e amargura 1» 

Palavras que eu lamento. 
A tudo elas se ajustam; 
Pois são dor, são sofrimento 1 

Alvelos, Outubro de 1969 Reinaldo Santos 

FESTAS DE ANOS 
Dia 23 — D. Marília Carvalbo 

Azevedo. 
Dia 24 — Menina Anabela Dias 

Lopes da Silva, 
D:a 25 — D. Maria Fernanda 

Carvalho Marinho Silva Correia 
e D, Alda Esteves. 

Dia 26 D,Maria' Alice Pereira 
{ Almeida e Augusto Verissímo 

Saldanha. 
Dia 28 — D. Maria Luisa Pe-

reira Esteves D. Maria Luisa da 
Silva Teixeira e-Snr. Luís Ferreira 
do Vale. 

Dia 29 — António Gomes de 
Faria.*e `Y 

Dia 30 — D. Maria Aurora da 
Silva Araújo, Dr. Luis,Manuel 
Fonseca de Carvalho e João Ba-
ptista de Barros Faria (filho), 

r, 

UM ALVITRE 
Um leitor assíduo deste jornal 

escreve nos, solicitando que lem-
bremos a quem de direito, o se-
guintei a conveniência de ser proi-
bido o estacionamento de veículos 
na Rua Duques de Bragança, entre 
a Esplanada de Turismo e a Rua 
do Poço. 

Porque achamos pertinente a 
sugestão, aqui lhe damos publici-
dade. De facto, sendo como é, uma 
rua de intenso movimento, torna-
-se perigosa, para automobilistas e 
peões, a permanência de carros na-
quelas imediações, até porque, em-
bora disfarçada, existe ali uma 
curva. Como nem tudo lembra, 
permitimo-nos chamar a atenção 
da digna Comissão Municipal de 
Trânsito, certos de que a tomará 
em consideração. 
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D. Joaquina Gomes 
Pedrosa Nunes 

No dia 13, na sua casa de Vila 
Seca, faleceu com 81 anos, esta 
veneranda Senhora, Viúva do nos-
so saudoso amigo, Snr, Manuel da 
Silva Nunes, abastado proptietá-
rio e Mãe das Sr.as D. Laurinda, 
D. Amélia, D, Maria e D. Ale-
xandrina Gomes Nunes, e dos nos-
sos bons amigo€, Snrs. Joaquim 
Gomes da Silva Nunes, Arnaldo 
e José Gomes Nunes. Era Sogra 
das Senhoras D. Clara Gomes Pena 
Nunes, D. Alice Gomes Vieira 
Nunes e dos também nossos ami-
gos, Snrs. Claudino Francisco de 
Amorim. António Pereira de Faria 
e José Gomes de Faria (Angela). 
A saudosa extinta, era Irmã do 

Snr. João Gomes Pena, que foi 
Grande Devoto e Benemérito de 
Nossa Senhora da Franqueira. 
No dia 14, realizou-se o funeral, 

BARCELINHOS 

PROGRIDE 

Na passada sexta-fei-
ra, dia 17, um Grupo 
de 12 sócios, bons bair-
ristas, resolveram e 
muito bem, inaugurar 
o modernissimo « Café 
Galo», instalado ao la-
do do Quartel dos B, V-
de Barcelinhos, convi-
dondo por tal niotivo, 
as Autoridades Cama-
rárias, Civis e Religio-
sas, oferecendo-lhes um 
opíparo e bem confeccio-
nado «Galo de honra». 
Agradecemos o convite, 

Pelo Oquei 
BARCELOS 

Clube de 

A Secção de Atletismo deste 
Club reuniu os seus Atletas desta 
secção na nossa sèdc no dia 17. 
Compareceram duas dezenas que 

se comprometeram a treinar assi. 
duamente, duas vezes por semana 
com vista a nova época de inverno. 
Foram exibidas as taças conquis-

tadas por estes Atletas, durante a 
última época, 

Estão abertas inscrições para 
provas de Velocidade, Fundo etc. 

que saiu de sua casa, para a igreja 
paroquial, onde- se celebraram os 
Ofícios e Missa de corpo presente, 
estando 12 Sacerdotes, Confrarias 
e centenas de pessoas de todas as 
categorias sociais. Depois, orga-
nizou-se o cortejo funebre até ao 
Cemitério de Vila Seca, 
A todos os doridos, o nosso 

cartão de sentidos pêsames, 



O BARCELENSE PAGINA 3 

D. Maria Helena Lamares Moura Bessa 
No Hospital da Lapa, encontra-se, felizmente, muito 

melhor, a Snr,a D. Maria Helena Fraga Lamares Moura 
Bessa, dedicada Esposa do nosso bom Amigo, Senhor 
Carlos de Moura Bessa, considerado Administrador da 
Companhia Editora do Minho. Desejamos rápidas 

melhoras a tão dintinta e esmoler Senhora. 
.ea.ee_eo.eee.o.e.e.s.e.e.eee.vel.i.e.e.s.• 
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Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154 -- B A R C E L O S -- 156 
Agente— Grundig e Artigos Fotográficos e Fotogra-
fia e Motores para rega e Rádios e Electricidade e 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas e Ofi-
cinas de T. S. F. e Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 
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c/cícHe, 62799 . ffi 
PÓVOA DE VARZIM 

Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 
do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 
esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos 

frescos como já é sua tradição. 
Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear os 
seus deliciosos petiscos 

eeeeeeseseeeeeee_•_eseieeee•oeeeseeeoele_eeeeeoeseee. 

EXPLICAÇÕES 
a) 1.o Ano do Ciclo Preparatório do Ensino Secundário 

Matemática : b) 3.0, 4.0, 5 6 o, 7.0 Anos dos Liceus 
c) Secção Preparatória do Ensino Técnico. 

a) 3.o, 4.o, 5.o, 6.o e 7.0 Anos dos Liceus 
Fisieo-Químicas : b) Secção Preparatória do Ensino Técnico. 

Cálculo Comercial. 
Falar na Rua Barjona de Freitas n.o 113 ou pelo telefone n.O 82883 
•.o•s•s•e•e•o•a•e•s•e•seeeeseseseeeseee_eseeeeeeeee• 

Lafé e Bar 

A R N S 
(Filho do Arantes de B A R C E L OS) 

Especialidade em batidas, salgadinhos, 

vinhos nacionais e estrangeiros, caipiri-

nha paulista e petisqueil 

Praça da Bandeira, 109 — A 

Rio de Janeiro (Próximo ao Maracanã) 

v 

eee♦ee_e_•ee_e•►eeeeeeeeeee0♦eeeeeeeeee0e_e_e_e_e0♦rei♦ee_eeeee•eieieO.Oeee_eeeee. 
0 

l• J]Aãl• A•VBS D• SI•V• u 

Agradecimento e Missa do 30.° dia 
&&ffin 
LX, V 1 

sor moderníssimo, de fabrico estrangeiro. 

NOTE BEM: Este Televisor não é montado em Portugal; é produzido 
e montado inteiramente no seu país de origem. 

Est beleeimeiiikt®s de A R M I N D O IDA SILVA. 

(AO LADO DO SENHOR DA CRUZ) 

TELEFONE 827013 

SENSAÇA~0 NO COMERCI DE TELEVISORES! 
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Em trocà do seu aparelho usado + 3.750$00 pode receber um Televi- 1 
i 
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CONTABILISTA 
Com profundos conhecimentos 

das modernas ténicas da contabi-
lidade. Integrado nas novas legisla-
ções fiscais, inclusivé imposto de 
transações. 
— Dipõe das tardes livres, acei-

ta escrita em regime livre. 
Possui viatura para deslocações, 
Resposta por carta a este jornal. 

eeoeoeeeleleleeeeeeeeelee 

Arrenda-se boa Casa 
Na Avenida Alcaides de Faria 

Barcelos, Informa esta Redacção. 

Manuel José da Silva « Angela», e restante família, 
julgam ter já agradecido a todas as pessoas amigas que 

assistiram ao funeral do seu querido filho, e irmão, bem 
como a todas as pessoas que foram amáveis para com 

eles. Mas, porque algum lapso involuntário possa ter 
havido, vêm por este meio reparar essa falta, agradecen-
do a todos que os acompanharam em tão doloroso tran-
ze; e informam ainda que a missa do 30.o dia será ce-

lebrada ás 9 horas do próximo dia 26, na igreja paro-
quial da sua freguesia, agradecendo desde já a todas as 
pessoas amigas que se dignarem assistir a este piedoso 

acto. 
Galegos Santa Maria, 22 de Outubro de 1969. 

Ne eeeleeeee•ee/eel.O.®e•.Yel.I.Y.Y.Y. Y.l.l.l. Y e•eYel• 

NO BAR. DA GRUTA 

Hoje, L`ábxdo e amanhã, I)omingo, n) acreditado 

liar da Gruta, haverá o saboroso Sarrabulho à moda 

do ljiinho, papas e rojoes Vinhos da, região e mariscos. 

._eee_eeeeo_eee_e•ee.ee•. 

QUEM PERDEU 
Na estrada Barcelos — Famalicão 

encontrou-se umaembalagem, con-
tendo um objecto. 
Quem perdeu pode procurar no 

Posto de Venda da Fábrica ISI-
CAR, instalado no Mercado Mu-
nicipal de Barcelos. 
►eeeeeseeeeeseeeeeleoe_eee. 

ESTUDANTES 
QUARTOS 

Para meninas ou meninos 
No Largo da Senhora da Ponte, 

em Barcelinhos, alugam-se diver-
sos quarto, para meninas ou me-
ninos Estudantes. 

Informa esta Redacção. 
•se_eee_e•eeeieeeoeee..eee• 

A V I S O 
AO PÚBLICO 
A família de Carlos José de 

Sousa, de Goios, vem tornar pú-
blico, para os efeitos da Lei, que 
não autoriza a venda de quaisquer 
madeira, visto haver duas hipote-
cas, onde consta a proibição de 
tais vendas. 

Aqui fica esta declaração para 
acautelar o público em geral. 
seeeeeleseeeoeeeeeeesesee 

Empregado de Escritório 
OFERECE-SE 

Informa esta Redacção. 

TERRENOS 
A 200 metros da cidade 

vendem-se dez lotes de 
bons terrenos. Cada lote 

tem 300 metros. 
Informa e Redacção 

eeeleeeeeeeee•ee.e.oeeeee. 

Vende-se 
Duas máquinas industriais, sen-

do uma de corte e coze e outra de 
zig-zag, em estado de novas. 
Vendem-se por motivo de reti-

rada urgente para o Ultramar. 
Informa esta Redacção. 

• soeeeeeosomoseeeeeeeee•oeeeeeeoeeeseeeeeoeoeeeweeeoeoeoeeeoeeeoeoeeesoeoeeeeee. 

MANUEL MON TEIRO 
DE CARVALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Residéncia 92609 

ee.•eeeee_e_e_es•eseoeeeees 

LOJA—ALUGA-SE 
Na Rua Infante D. Henriques, 44. 

Falar na mesma, 
e_eee•e_e_eeeseeeieeeee_e. 

S. JUDAS TADEU 
Agradece graç► recebida, F. C. e S. 
•.e.e.oe••ee®eeeeeoeee_eo. 

TERRENO 
Vende-se terreno de lavradio em 

S. Veríssimo do Tamel, Lugar de 
Fraião, c o m aproximadamente 
7.400, m12, no todo ou em 4 a 5 
Talhões, com 16,950 ou 13,560 de 
frente. Falar com Manuel Gon-
çalves Maciel. 
..e•e•see•s•e♦seeeoes•e•eeeeoeeeeeseseseseeeeeeeseeeee 

Estabelecimento 
Passa-se na Rua D. Antó-
nio Barroso, a Rua princi-

pal desta cidade, por moti-
vo da falta de Gerência. 
.eseeeeeeeeeleeeeeeeeeeeee• 

Velas de cera 
Bons preços e boa qualidade. 
Desconto_para quantidade. 
Consulte na Fábrica Bua do Vis-

conde, 34 Póvoa de Varzim 
.eeeee_eseeeseoeeeoeeeeee. 

VENDE-SE 
Carro de mão em madeira e 

ferro, construção forte scm tabu-
letas, 

Falar no «Armazém de Vinhos 
S. José., emBarcelos. 
.eoeYeeeseeeleeeoeseoese.re 

VENDEM-SE 
Telha tipo aMourísca» usada. 

Ferros para «Ramadas» e esteios, 

CASA—Precisa-se de uma 
nesta cidade ou em Barce-

linhos, urgentemente, 

Leia, assine e divulgue 
«0 BARCELENSE)) 

C AS A M E N T 0 S 

S)ACK B•3-RESTA•RANT?-SADO D8 FASTAS 
lei ar•à-Y ta 
(Vila do Conde— Junto à Praia) 

Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 

Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇOES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

..eei eoesee•eelelesele_e_eoeeeeeseeseeee_eeoweleoeeee• 

Faça o seu contrato e acabe com os problemas domés-
ticos utilizando os nossos serviços de distribuição de Gás 

marque o 82880 e dentro de poucos minutos terá em sua 

casa o Gás que melhor lhe serve w MOBIL. 

O GAZ DA GARRAFA AZUL 

Representações RADI ® Rua D. António Barroso, 37 

BARCELOS 

Agência de, Viagens 

«A V I B A R» 
MUDOU PARA A 

•b. `[•r. Olibeira Salazar, 49 
Em frente ao Campo da Feira, onde -espera os 
seus estimados Clientes Telefone 82923. 

B A R C E L O S 
•eee•eeeeeeeee_eieeasses•e♦®eleeeeeossemese_eeeeeee• 



P A G I N A 4 O BA ROB L 8 N S 

Pelo PaIOS fora: 
• Está a ser solenemente comemorado o segundo centenário da 

cidade de Dili. 

• O antigo Paço Episcopal da cidade do Funchal vai ser adaptado 

a Museu. 

• Custará 700 mil contos a nova doca seca que a Lisnave vai con-

truir nos estaleiros da Margueira, para navios de um milhão de 

toneladas. 

• Vai começar em Lisboa a experiência de os beneficiários da 

Previdência escolherem livremente os seus médicos: 

• O Conselho de Mitiistros criou um quadro especial de Oficiais 

do Exército, com acesso ao posto de tenente coronel, aberto aos 

oficiais milicianos que tenham prestado serviço no Ultramar e 

aos sargentos condecorados por feitos em campanha, 

• O 21.0 Congresso Mundial da Associação Internacional de Publi-

cidade, realizado em Tóquio, decidiu que o próximo se efectue 

em Lisboa, em 1971, 

• Entre Portugal e o Brasil foi assinado, em Lisboa, um Acordo 

de Segurança Social. 

• Vindos da República do Congo, quatro sobas regressaram a 

Angola, com parte das suas populações. 

• Custou mais de 16 mil contos a Escola Técnica «Silva Cunha», 

inaugurada em S. Tomé, com uma área coberta de 7453 metros 

quadrados. 

• Joaquim Agostinho classificou-se em 5.o lugar no «Grande Pré-

mio das Nações, a dois minutos e 35 segundos do vencedor, o 

belga Van Springel. 

• Vão gastar-se 91 mil contos na construção de três estabeleci-

mentos de ensino, em_Castelo Branco, Queluz e Porto, 

® -No Entroncamento, foi inaugurado um viaduto sobre a linha 

férrea, que custou dez mil contos. 

,I Doce e salgada 1) 

t 

S 

t 

Casa de Barcelos, na Póvoa de Varzim 

vai ter a sua «Casa» na típica 
BARCELOS Póvoa de Varzim, o que 

equivale a dizer que BAR- { 
CELOS será prolongada; mais um passo será dado para 
que a nossa linda e ioegualável Rainha do Cávado seja 
mais conhecida e conhecidos os seus castros pré-romanos, 
o seu Castelo (hoje Torre de Menagem), o seu Paço Ducal, 
a Casa do Condestável, a do Alferes Barcelense, a Igreja 
Matriz de autero recorte românico, o Pelourinho, o Solar 
dos Pinheiros ou Casa do Barbadão, os seus Templos com 
tão belas talhas—o púlpito de Nossa Senhora do Terço, obra 
rara do século XVIII—azulejos da mesma época de grande 
merecimento ou imagens de raro valor etnográfico — o São s 
Cristovão—ou artístico, como a Senhora do Leite, peça rara 
de origem gótica e dois cristais do Mosteiro do Senhor da 
Cruz, um de origem também gótica e outro italiana—, três 
peças escultóricas fundamentais no património artístico de 
Barcelos—, as Ermidas da Franqueira e do Facho e os San-
tuários da Senhora Aparecida de Balugães e de Nossa Se-
nhora da Saúde, de S. Pedro do Monte (Fralães). 

Também as suas freguesias de Gilmonde, Quintiães, 
Roriz, Faria, Midões, Airó, Vilar de Frades, Vila Cova, A1-
dreu, Macieira, Chorente, Fragoso, Manhente, etc., são um 
repositótio vivo de arte e arqueologia desta gente tão pura 
e enraizada no tempo como são os minhotos. 

A Casa de Barcelos na Póvoa do Mar será um facto e 
para ela já trabalham muitos bareelenses aqui radicados —, 
de entre 3 ou 4 mil que por aqui labutam—, para que a sua 
terra seja cada vez mais conhecida. 

Dentro em pouco voltaremos ao assunto para falar dos 
Estatutos que serão uma realidade. A feliz ideia partiu do 
nosso prestimoso conterrâneo, Sr. Alberto da Silva Martins, 
considerado industrial Gráfico nesta praça poveira. 

Alvaro Fernandes Serra 1 
É com alegria, que damos noticia deste estimado cons - 1 

trutor civil e proprietário nesta Póvoa do Mar e nosso pre- i 
zado amigo. Já há tempos, vem a convalescer dum grave ; 
acidente profissional que o imobilizou durante meses numa ; 
casa hospitalar da cidade do Porto e na Misericórdia desta ; 
Vila. Quando orientava a construção de um prédio, uma 
queda, desamparada, da altura de quatro metros, vitimou-o; 
partindo as pernas, fracturou o crânio, clavícula e várias es-
coriações corporais. Não poderíamos ficar alheios a tal facto ; 
e expressamos a tão considerado Homem de Bem e seus 
familiares, a nossa satisfação pela sua rápida cura. ; 

Rogério Calás de Carvalho 

•F UI JANELA DE kAO 
AO ,ABRIR DA JANELA... 

( Coordenação de Barra Reis) 

C OMENTAR10 SEMANAL 
Celebrando a passagem do 1,0 aniversário do falecimento do 'saudoso António Carlos, os seus 

amigos de sempre foram, em saudosa homenagem, ao cemitério local depôr as suas flores e ouvir a Santa 
Missa, lá celebrada, por alma do querido extinto. Manifestação sincera, à qual assistiu grande número de 
pessoas amigas, ela serviu, igualmente, de desagravo àquela replente acção contra ele praticada, 

O bom povo de Fão, repelindo com veemência tão indigna atitude, despreza, c_)m desdém, estes 
espíritos verdadeiramente malignos e desacreditados. António Carlos, que foi portador dum nobre ideal 
vive comnosco e sabe perfeitamente que esses ideais e a sua doutrina criam vítimas, fazem mártires, e ele, 
foi esse mártir que-lá do alto nos acende o facho da luz que irradia e alimentará a nossa Fé até ao romper 
do clarão da vitória e da iastifa nova que há-de limpar os vendilhões da nossa terra, dos hipócritas sem 
ideal que se vão acamaradando, na louca ilusão de subsistirem, que a há.de limpar dos sujos e dos párias 
que aqui aportaram em busca da fauna dos traidores. O raiar da nova aurora há de surgir, breve, no deal-
bar dessa madrugada de luz que há-de consagrar o teu talento, esse talento que inteligências esclarecidas 
pressentiram e tanto desespero causou nos despeitados. Será, pois, a vitória duma Nova justiça que o teu 
espírito esclarecido há- de transmitir às novas gerações com os ideais que perfilhamos, 

Obras Paroquiais 
Falou, o nosso digno Prior, nas 

obras urgentes que há necessidade 
de levar a efeito nas sacristias da 
nossa Matriz e no Salão Paroquial, 
Dada a forma como o reverendo 

Prior falou, cremos que toda a fre-
guesia ficou devidamente esclareci-
da. Como se trata de obras de 
vulto e de completa necessidade 
voltaremos a abordar este assunto 
com o desenvolvimento que ele 
merece. 

Pelo Hospital 
Graças ao esforço de verdadei-

ras dedicações, vai, o nosso Hos-
pital, ser dotado dum potente e 
moderníssimo aparelho de Raio X 
e bem assim doutro de radiosco-
pia afim de plenamente satisfazer 
as suas funções. 
Dado o movimento que se vai 

notando e o carinho que se verifica 
em volta do seu ilustre director-
-clinico, Sr. Dr. Queirós de Faria, 
cremos, sinceramente, que o nosso 
Hospital vai num futuro próximo 
alargar imenso a sua acção, a bem 
das necessidades das gentes do 
nosso concelho, satisfazendo assim 
aos seus mais prementes anseios. 
Sem o veneno de certas paran-

gonas vai-se o nosso hospital im-
pondo a todo o concelho haja em 
vista o numero de intervenções 
cirúrgicas realizadas e a sua gran-
diosa acção no campo da materni-
dade que há bastantes anos se vem 
processando ccm inteiro conheci-
mento da população do concelho 
de Esposende. 

Pelos seus serviços de partos 
têm passado parturientes de todo 
o concelho e até dos vizinhos, às 
quais tem sido ministrada toda a 
assistência e o maior carinho. 
É isto do conhecimento geral; 

tôdos têm visto e,, ta acção do aos-
so hospital. 
Mas afinal quem a não vê, para 

se dizer que o concelho não tem 
tido assistência na maternidade? 
Apenas aqueles que jamais viram 

Fão e as suas instituições com bons 
olhos e com quem alguns traidores 
vão miseràvelmente pactuando por 
despeito e, também por desgraça. 

A capela de Santo António 
Porque a capela de Santo An-

tónio da Fonte está a meter água 
em abundância, resolveram e mui-
to bem, os seus devotos Srs. An-
tónio e José Domingues da Venda 
proceder a urgentes reparações, 
de forma a evitarem o pior, 
Vamos procurar saber o que se 

pa, sa e voltaremos a este caso de 
Fão. 

Notícias pessoais 
Com o nome de Ana Paula foi 

baptizada uma filhinha do nosso 
prezado assinante, Sr, Raúl Albino 
Campos Alves Pimenta, e de sua 
prezada esposa, a Professora D. 
Maria José Pilar Barra Reis Alves 
Pimenta. 
Foram padrinhos o tio materno 

Amândio lesaria Pilar Barra Reis 
e a p ima materna, a menina Ju-
dite Campos Vila Chã Esteves. 

Comemorou, no seio dos seus, 
mais um aniversário natalício, no 
passado dia 14, a Sr.a D. Maria 
José Reis Pilar Reis, esposa dedi-
cada do nosso prezado colabora-
dor, Sr. Barra Reis. 

Pela passagem de tal data, somos 
a desejar a sua repetição e nume-
rosas felicidades. 

Tem passado incomodado 
o nosso prezado amigo e dedica-

do leitor da «nossa» Janela Sar. 
Carlos da Silva Esteves, a quem 
desejamos um pronto e completo 
restabelecimento. 

Festa de Cristo Rei 
Celebra o orbe católico, amanhã a 
festa da realeza de Cristo e porque 
se trata duma das grandes datas da 
igreja, a nossa terra não ficará in-
diferente ao dia litúrgico, realizan-
do-se por conseguinte na igreja 
matriz a festa respectiva da Acção 
Católica com missa solene, expo-
sição do Santíssimo Sacramento 
e benção. No mundo de descala-
bro em que se vive é bem neces-
sário que Cristo continue a vencer, 
a reinar a imperar. 

Direitos da Igreja 
O nosso reverendo Prior deu 

público testemunho de agradeci-
mento pela forma como está a ser 
cumprida a necessidade de actuali-
zar os direitos paroquiais. 

Pelo que observamos a nossa 
gente compreendeu, em absoluto, 
tal necessidade e Fão, como sem-
pre, vai cumprindo com dignidade 
e, até, com generosidade os seus 
deveres. 
Bem haja o povo de Fão, este 

povo onde o seu bairrismo opera 
milagres. 

Aquela luz... 
Temos, na nossa terra, locais 

sem iluminação pública e há largos 
e ruas iluminados por lampadas 
cuja luz é idêntica à das primitivas 

o 
candeias. Ao abordarmos, há dias 
este assunto e ao comentarmos 
certos desiquilibrios na luz públi-
ca, logo alguém chamou a nossa 
atenção para determinada congosta 
da nossa terra que não demoramos 
em visitar e que, com franqueza 
nos deixou surpreendidos com 
tanta luz, Mas os Serviços Muni-
cipAizados repararam bem no local 
de tal luz e na deficiência que se 
nota em locas centrais? 

Comentários, para quê?... Ape-
nas isto — que falta de pudor com 
a coisa pública. 

Desporto 
Em prosseguimento da taça 

da A. F. Braga teremos amanhã 
o jogo entre a equipe local e a do 
novel Desportivo de Apulia, o 
qual está a despertar enorme iate-
resse. Oxalá possamos assistir a 
uma boa tarde de desporto entre 
vizinhos, 

Mas afinal, como é ? •.. 
IIá tempos, estupefacto e apar-

valbado, com a grandiosidade da 
homenagem levada a efeito ao ilus-
tre director. clínico do nosso hos-
pital, certo vendedor de banha de 
cobra, falava, com ares de supe-
rioridade, com a superioridade de 
tais vendedores, em regabofes, re-
gabofes, iegabofes. 
Afinal que regabofe teria subido 
á cabeça de certos comparsas para 
em determinado aniversário, pe-
rante o espanto d:, alguns presente s 
e gaudio de outros, terminarem 

(Conlirttta na tegtttzda pdgina) 
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Por esse mundo além 
Os Russos puseram a viajar no espaço uai grupo de três naves, 

com sete astronautas a bordo. 

As últimas inundações na Argélia causarem mais de 60 mortos 

e destruíram para cima de 17 mil casas. 

O novo Chefe do Governo da Suécia não teve vergonha de re-

velar que o seu país contribui com cerra de dez mil contos para 

os movimentos terroristas na África Portuguesa, 

Mons. Fulton Sheen, cognominad > o < microfone de Deus», pe-

diu a resignação de bispado de Rochester, devido aos seus 74 
anos, e o Santo Padre nomeou-lhe um sucessor. 

O Presidente da Sumália foi assassinado a tiro e o assassino ime-

diatamente preso. 

A Suécia anunciou um auxílio de 40 milhões de dólares ao 

Vietname e os Americanos ameaçaram represálias. 

O Presidente Costa e Silva continuará com direito às honras de 
Chefe do Estado, até 31 de Março de 1971, data oficial do ter-

mo do seu mandato, 

O Prémio Nobel da Medicina, no valor de mais de dois mil con-

tos, foi atribuído a três cientistas americanos. 

Com a prisão dum comunista, em Madrid, a Polícia espanhola 

conseguiu desmantelar uma organização Maoista, em Sevilha. 

Desde Setembro, a cólera vitimou, numa província da Indonésia 

mais de 600 pessoas, 

Só no mês de junho, os acidentes de trânsito, nas estradas da 

Espanha, provocaram 426 mortes, 

Dois jovens da Alemanha de Leste, empunhando pistolas de 

'plástico de disparar água, abrigaram o piloto dum avião polaco, 
com 61 passageiros, a aterrar num aeroporto de Berlim Ociden-

tal, onde pediram asilo político. 


